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Não tendo sido em tempo opportuno publicado 
este relatorio , entre os annexos do que foi dirigido á A> 
sem bléa Geral pelo Ministério da Agricultura, obtive do 
Jllm. i'. E xm . Sr. Conselheiro Thom az José Goelfto d ’ Al
m eida licen ça  para fazer im prim ir e publicar o  niesrao 
re latorio , cm  que tudo falta menos o bom desejo de 
cum prir a com m issão de que fui encarregado em 1S7:í .

Kio de Janeiro, l i  de .Março de 187tj.

T56. cic
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P alacio  «lo G overno da Provincia de Sanóla Calha- 
rina. em 16 de Junho de I87 :t.

T cndo V m c. s id o  posto á disposição desla Presi
dencia por A v iso  do 2 3  de Abril (indo, expedido pelo 
M inisterio da A gricu ltura , Com m ercio e  Obras Publicas 
para se rv iços  relativos á colonisacâo, nesta dala expeço 
as precisas ordens aüm d ed ir ig ir -se  ás Colonias « D .  Fran
c is ca , Blum enau e Ilajahy »  e proceder ;í exam es:

1.* S obre  as despezas e contabilidade em geral de 
cada um a das m esm as colonias.

2.* A respeito do estado em que ellas se acham, 
com  todas as circum slancias que possam dar a conhecer 
qual a prosperidade ou decadencia de taes colonias, in
clu sive  as respectivas estradas.

Em tem po opportuno dará Vm c. couta, em reía 
torio, das observações que fizer para cumprimento de 
sua com m issão .

í)eu s guarde a V m c.

Pedro A/fomo Ferreira.

Sr. Bernardo José de C astro, Chefe de Secção da 
Secretaria  d 'E sta d o  d os N egocios da Agricultura.





Ulm. e Exm . Sr.— Cumprindo o  que por V. Ex. me 

foi determinado em offtcio de 16 «le Junho ultimo e ins- 

trucções respectivas, tenho a honra de apresentar a V. Ex. 
para os íins convenientes, o relatorio sobre os exames 

a que procedi nas Colonias T). Francisca, Itajahy e Blu

menau.

Deus Guarde a V. Ex.— Illm. e Exm. Sr. Dr. Pedro 

Affonso Ferreira, Digníssimo Presidente da Provincia de 

Santa Catharina.

Desterro, 2 de Setembro de 1873.—Bernardo Jo& dr 
Castro, Chefe de Secção da Secretaria da Agricultura em 

Commissfio na Provincia.





.\T. 102.— Palácio do Governo da Província de Sancta 
Catharina, em 9 de Setembro de 1873.

lllm . e Exm . Sr. — Tenho a honra de remetter a 
V. E x., o relatorio junto, que me foi apresentado ¡»elo 

Chefe de Seccüo da Secretaria da Agricultura, Bernardo 

José de Castro, em cumprimento da Commisstto de que 

foi encarregado por Aviso de 23 de Abril ultimo.

Deus Guarde a V. Ex. — lllm. e Exm. Sr. Conse

lheiro José Fernandes da Costa Pereira Junior, Ministro 

e Secretario de Estado dos Negocios da Agricultura, 

Commercio e Obras Publicas.— Pedro A/fomo Ferreira.





R E L A . T O H I O .

COLONIA  D. FRANCISCA.

Fundada aos 10 de Março de 1851 em terras dotaes 
da Sereníssim a Princeza a Senhora Dona Francisca, 
nesta Província, pela Sociedade Colonisndora de 184í> 
em Hamburgo, tem hoje a mesma Colónia por séde a 
Villa de J o in v ille ; sendo elevada, segundo Lei Pro
vincial n. 546, de 15 de Maio de 1866, a Município, 
que é Termo annexo ã Comarca de São Francisco do Sul.

A eom m unicação entre a Colônia e a Cidade de Sflo 
Francisco é  feita pelo rio Cachoeira, que se lança na 
lagoa Saguassú, a qual une suas aguas ás da bahia e 
m agnifico porto da mesma Cidade, realizando-se as me
lhores viagens, dependentes do vento e maré. em trez 
horas pouco mais ou menos.

Cabe aqui dizer que laes viagens poderiam  ser mais 
rapidas e laceis no caso de que se procedesse ao me
lhoram ento de algum as voltas do rio Cachoeira, de que 
ácim a tratei, á remoção dc varios bancos de a roia nelh* 
existentes, e ao balizamento da lagòa Saguassú : com '» 
que se poderia estabelecer uma linha de navegaçiio :• 
vapor, mediante barcos apropriados, que chegariam ;



sedo da Colonia, ou ntó o rio Bucaroim clelln pouco 
distant>.\ a que íiesagua no Cachoeira.

\ Sociedade Colonisadora de 1849 ern Hainburg», 
tem ft.it'* boje darlo o maior imputeo às suas terras, con
struindo boas estradas «le rodagem, «|ue na maior purte 
fornm por niiuj percorridas •, e preparando lotes para o 
estabeleci monto do colonos que inunda eagajar, e são 
<'Scolindos entre lavradores e artistas: tendo muitos 
.1 •lio- trjtóiílo impitaes. Estes colonos sao incontestavel
mente de grande vantagem para o paiz.

No finí do anuo passado a populnção da Colonia 
en: de 6.814 almas, formando 1,382 fogos ern 1,320 casas; 
a¡ilutando n?i Villa, sérfe da mesma Colonia, segundo 
imonnacííes ijin* obtive. l.31f> pessoas em 250 cusas, e 
no disrrii'i" ruad 1.316 em 1,070 casas. Hoje porém, 
com a chegada dos últimos colonos, a população elava-se 
.i 7.7'"» almas pón co  mais ou menos, segundo as infor
m a le s  (¿tío obtive.

Tiveram lugar durante aquelle anuo 44 casamentos.
- 2¿7 >ciment->s: f&Ueeendo 87 pessoas, e m udando-se 
ita I*ol..rjjíi 16*2 para as Próvinéias de Sao Pedro, Paraná 
e São Paulo.

■ ‘orna a Colonia, além de 3 escolas publicas 13 par
ticulares, das <iuaes ln SÓ uebam nu diMrieto rural, e 

¡V e acionadas pela .Sociedade Col'onisadora. Fre
quentam essas escolas, com bastante proveito secundo 
observe;. 710 alumnos, sendo 390 do sexo m asculino, e 
320 do feminino.

edificios importantes süo os seg-um tós: 1 Enreja 
C&tholica, 2  cÁ8á$ de Grazno Protestante. *2 para escindas 
publica.--, y para particulares, 1 para hospital, 1 da 
Maçonaria, 3 para a reeèpçifó de colonos, 1 para es
tação. <j 1 ile detenção.

'• lavoura consiste no café, canna ile assucar, arroz,
' de . m ilho, fumo, araruta, e

diversos tubérculos.
lixi-tem na Colonia 41 engenhos para preparar a



farmlia do mandioca; 35 puni a fobricaço <t« «KBmcar 
e cachaça, doa quoes % 3au movido, a vapor e 7 , om 
agua.; 14 para soccar arroz, ¿ôndo l tocado n %*,l0r - 
/ por ujrua; 3 para preparar n farinha do amnxla • e 
7 destinados a serrar madeira, entre os o n a «  1 . Mo
vido a vapor 0 <» pur agua.

k\èm destes engenhos eontaui-s.- r> moinlioa tocados 
por agua para preparar as farinhas de milho, e d.: 
a rroz; 13 olurias. onde grande quantidade de idlius 0 
tijolos se faüí; 3 fábricas de cerveja; u 3 de vinagre.

Accresce a tudo isto diversa* offlcinaa, existentes Un 
sóde da Còlonia, distinguindo-ae entre ojliis 4 cortumes, 
l fabrica de vellas 0 de saliilo, varias márceneriiis. uma 
das quaes trabuflia por màcbina a \-3p0r, carpintarias, 
ferrarias, etc., etc., além de tudo 1 typrjgrapUia.

Para o serviço de transportes tem a Colônia 314 carros 
de 4 rodas. 27 canôas, 6 lanchas; 4 la n c h a , e 1 liiate.

A importação consiste em fazendas, fumo da Bahia, 
farinhas, ferro, ferragens, carue secca, sal, etc.. tudo no 
valor aproximado de Rs. *2T»0:ü00.S000 aunuoes. A expor
tação em roupa feitu, moveis. calçãdo, assucar, cachaça 
couros curtidos, arroz, charutos, farinha de araruta, 
gonima, cal. madeira, etc., produz cerca de 2SO:GO0$0O<l.

Dos produetos exportado a madeira é na maior parte 
reinelíida para .Montevideo; a araruta, arroz, manteiga etc.. 
para a Corte e Santos; os moveis, roupa, carros, cí;içado, 
couros, cal, e uutros objectos pain Paranaguá, Santos e 
D esterro; assucar e cachaça para 0 Hio Negro e outros 
pontos além da Serra, que tambeui a respeito dos outros 
produetos süo bons consumidores.

O comniercio para 0 Hio Negro, e aka.i planicie* 
desta Província, e da do Paraná, terá maior desenvol
vimento logo que a estrada da Serra, cuja construcçQo 
é dirigida pelo distincto Engenheiro, 0 *r. l)r. Eduardo 
Josó de Moraes, 0 sobro que adiante fadarei, tenha tocado 
seu ponto terminal, qua é n  ̂ illa do Rio

Tendo 0 Governo Imperial celebrado com a .*>ciodu.ie
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Colorii&ulon» de l&ÉÕ ütn IJamburgo > eontrato de 3(1 
,jt. Dezembro de 1871. para introdncção e c.smbeleci- 
inento (lo colonos no ln^ar de que me o c w p o ; convem 
i-XfMir o modo peJo qual a mesma Sociedade tem cum
prido esse contrato; seguindo a ordem das respectiva* 
eondiçGes.

Durante o unno passado cbegaram n Colônia em »» 
ikiviV  420 emigra ate», procedentes de Hnmbnrgo. pela 
maior parte Allemfies, sendo o menor numero de Suecos 
e DIii am a rq uew->.

Km Novembro do dito anuo sohiram da mesma pr*»- 
. <>d *.iicia 112 emigrantes no barco FronHiu que infelizmente 
uaófr igou ein principio do mez seguinte nas costas da 
Uollnndrv Deriuiimndo^ taes emigraute, s«i 10 embar
caram no < ameaití im 1 larie Ucydm ; chegando apenas 

em Março deste anuo, tendo os outros tom ado d i
versos destinos.

Assim pois o numero de colonos pertencente ao anuo 
p;-.s>' lo lim im -se a -125.

A Direriori i iia mesma Colônia, porém , declarou-m e 
que no primeiro anuo 1872 do referido contrato não 
podia elle prodiizir todos os seus effeitos. v isto que era 
neceSs<ario engajar novos agentes, o alargar o  circu lo de 
-na propaganda em cousequencia dos obstáculos que o 
Governo da Allemanha oppôZ contra a em igr:ção  para o 
r.rr.;:il: acorescentando que tem plena certeza não só de 
poder completar no corrente anno o numero de em igran
tes 1 jii* deixaram de ser introduzidos em 1872, mas 
tombem de lazer vir neste anuu os mil colonos, de que 
faliam as condições 1.“ e 2 /  do dito con tra io ; Sémlo 
'••'M.u que destes embarcaram 927, e já  chegaram até o 
dia 18 de .Julho ultim o eni i li ffer entes navios 901 pes-
• >:i'. tendo 1'âllecido 32, e verificando-se 9 nascinien- 
mentos durante a a í  agem .

A este trabalho tenho :i honra de juntar uma rela- 
â . (Doc. sob  letra Aj. que a Direcioria da Colonia me 

f- rneceu, sobre os Colonos que vieram , durante o anuo
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|m**ad°t e pajte do corrente, afim dfl melhor *** »* _  
ccr o que :icu1)o «lo expôr.

Z H  “  * * » ? *  « * - * » « « —

uisos de morto em ulgumos creanoas .lómente. V Dire.*t«,rf» 
porem tomou immediatam.mte u* providoucin* nnt'.w*nn> 
mim de evitar que o mal se propt^sse nu Colônia.

f oin referencia á 2.* parte da mesma ocndiçllo 3.*, 
c tbe-me dizer que, seguudo consta, dos colonos viodoa 
em 1872. HÓ 18 não ©ram agricultores, •• o .los qu.» che
garam no presente ton o.

As despezas de que truiu a condição 7.' du ret‘íjri»io 
contrato são íeitus pela Soèíèdade, que manda craasr 
portar gratuitamente em lanchas da Coloüin os emigran
tes logo que deSeipburcatn no porto de gao Francisco, tí 
que süo destinados ú mesma Coloniu.

Para cumprimento da condição 8,* a Sociedade tem 
com effeito na Villa de Joinville uma hon casa de ¿0- 
brudo, e tres ranchos assoalhados pura o recebimento 
dos colonos, e em que elles podem residir gratuita
mente por espaço tle tres mexes. Os que chegaram ha 
pouco se acham alpjádos pela maior parte naquelles 
ediücios, tendo alguns por vontade própria ido residir 
eui ensos particulares.

A Sociedade, uo intuito de cumprir as condizes ‘J. 
11." do contrato, engajou Pastor Protestante, dous Me- 
dicos habilissimos e  um Boticário, e paga-lhes bons 
vencimentos: havendo excellente hospital onde -ão tra
tados os colonos pobres.

Para satisfação da condição 13.* do contrato foram, 
durante o anuo passado, abertos 4,830 melros de caan-
nhos vicinaes, o explorado o t r a ç o  d o  q u e  se dirige p:«ra
os terrenos devolutos nos campos de São Miguei; com
o que se despendeu a somma de IS-.õTSSWü, seguu o 
informações da Directoria da Sociedade.



A tnüsnin Dirootorm declarou-mo •jn»?# ou» coiisúqiiuii- 
cin i!a ultium chegada «lo grande numero do colono», 
.so «cíiav» bastnuta erabaraçnda no eumprimeuto da 
condiçüo 14. ‘  jrorque tiaha preparado para ellea apenas 27
1 o t • • > I mu torrn.s ultimaráÇnttó mlqueridas do patrimônio 
do Sim Altew» o Sctihor Principe do Joinville; acerns- 
cíjituudo qu< o* trirrenoa ora Sao Miguel ainda nflo sSo 
a<\r-.-iieis. JBapera porém a Directoria poder brevemente 
remediar a iaita.

a  (Jovernu Imperial, pela condição 15.’ do contrato 
subvenciona a Sociodado Gwlonisudora de I84ii cm  Ham
burgo com a quant in de 70:Qp0$0,00 nnnuaes, am pres- 
i ; i . adiantadas ile 3 cm ■’* mezfis. Dessa quautia re- 
r-M- a D ir e c t  oria da Oolonia a de 3fi:0liw£>000 e tarnbém 
annaaes. afim de *er applicada ás despojas com a res- 
peclm*. administração. sendo, além disso, no presente 
an iu> •«111 * í i i t concedidos 4:000#(ÍÒ0 para os gastos ex
traordinários com os terrenos em São M iguel.

Teuiv» a honra tíe apresentar demoustraçúès, sob 
letr.-i li e C, que a Direciona me facilitou, pelas quaes 

,i: ta es despoza^, durante o anuo passado, im
portaram em 33;$õ6flfj34; e no ultimo semestre em 
19:02G$m

J* • r i reaii-ar o disposto nas condioOes 17.* e 18.* a 
Directoría começou no anno fimlo os traballiós prepara
tórios nas terras promot,tidas á Sociedade perto dos 
campo* d«.- .Silo M iguel; fazendo explorações e m edições; 
construindo. casa para recebimento de co lon os; e esta
belecendo alli algumas familias. Desistio porém de tudo, 
visto que taes terrenos se acham a grande distancia 
(cerca de 60 kilometros; do núcleo co lon ia l; e porque a 
estrada denominada da Serra, a qual da séde da üolonia 
se dirigô para o Rio Negro, ainda não está concluida.

Deixo ile tocar, por desnecessário, em algum as con - 
uíçmí;-: do contrato a que me refiro ; reservando outras 
para tratar ein lugar diverso, alliu de seguir certo mt- 
ibxlu neste trabalho.
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Contabilidade.
Nada posso dizer n tul respeito, porque todos 09 

livros n cargo da Uirectoria da Colônia *«0 eacriptos 
um allemOo, segunda ino informaram. Creiu que a mes
ma Diructoria julga uiar «o *ru i/wrifo, ppnquwito 0 1 
trato .1 a 4 uo acima faUei, nenhuma disposição encerra 
.sobre tal assumpto.

Estrada da Serra.

ü ponto inicial desta estrada é actualmente na rua 
da Cachoeira, em frente á da casa Càmnra, na sé.le da 
Colonia I). Kmncisca, ou Villa de Joinville; e o ponto 
terminal, segundo os avisos do Ministério da Agricul
tura, Comiiiorcio e Obras I’ ubliciiS dc 30 do Setembro ila 
1807, e 28 do mez idêntico de 1870, na antiga lYeguezia, 
hoje Villa do ttio Negro, situado sobre as margens do 
mesmo rio, que- ó conäueiue do Iguassú. pertencente 
á bacia do Prata.

Eh la estrada, cujas obr»s esvrm a cargo do intelli
gente e laborioso Engenheiro rir. Dr. Eduardo José de 
Moraes desde ‘2õ de Abril de 1870, tem recebido o maior 
im pulso, e estaria mais adiantada si o Governo Impe
rial se dignasse de angmontar, pelo menos com o dobro, 
a subvenção de 5.ÖU0S000 mensaes, marcada na condição 
1G.* do contrato celelmtdn com a Sociedade Coloniíadora 
de 1849 em Hamburgo, aos 3o de De/.embro de 1871 
U resultado seria concluir-se a mesma estrada o mais 
breve possível, deséiivólvendo-^e om grande escala o 
com iuercio entre a Colonia e o líio Negro.

Percorri de carro essa estrada desde a sede da Üo*
lon ia  M ;;Iii< dn iá ío cerce  do oií kUonm*
t ro s ; seguindo a pé at** gründe distancia, onde se ac 1 mui
em b >:u anda monto os trabalhos de coustnuv < lYlo

U
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ruó observo! cumpra-me coufowtór qué Conheço urna 
estrada mt'llior. no parro dirigida pelo Sr. Dr. Momos, 

(i(l_ t:ompnnhm Un i fio o I nd iwtria —, que Uimhom 
foi por ruin» percorrida iraí(Iiulof»mi?eiitis quando «ni 1803 
fiz parte da cuiiimis-íflo onearregadn pelo Uoveroio Im
perial de liquidar Oí» negocios da referida CompanJhia. 

A inesino ostrada da Serta *e aclia dividida assin i:

1.® Districto.

Do Juixi vílle á miz du Sorra.....................................

2.* Districto.

D'ülii a o alto da serrn dó Rio Sea&i ..................... 8k,22

3 /  Districto.

Desse ponto ú ffineruéilhadn.......................................  20k,00

4. Districto.

l ia  l_*ii»*r i i t í i l l i f i n õ  r ia c h o  do  h e a o ......................  I5 k ,0 ()

5." Districto.

Villa lo Rio Negro........................................  78k,00

Total...................................  140k,10

A !arg ira dá estráda, |fi construiria, entre os bordos 
.nieno.-vs .If* suas sargetas, ó ua parto baixa de HO pál
ido - ;  diiniiiuiiulo ua Sem i as vezes até 24 palmos. Os 
d c ;:v t 's  variam de 3 a 7 logo ua subida da Serra, 
porem, k c  eucoutram de 0  até 1-1 " , ;  mas felizmente isto 
p ' !•• de-upparécer desviando-se o  eixo da estrada, visto 

*'• já '*oiihoci'ia a sua. margem esquerda, oude os 
declives nfio excederão a 7 "/„. segundo opinião do Sr. 
Di . Moraes. As curvas são .sempre superiores ao mini mo 

vi;i. <'om excepção de don-- pontos da estrada, 
cuj > leito e.-;t:;í fiQ.nveuien tem ente nbahulado e macatUi- 
mis3do.

A - obra-; d?nrk» «jonsisteu, ua.** segu iu téô : 23 pontes,
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30 pontelbOos com encontro* d<s elvonarto * ..^olho !»• 
inadoim. ü ftr> boeiros do pedra e de tijolo; «xj-tindft
alguma* ponto-«, niárioâiitft na Serro, to,1b-. «Ir nltw ri*
de pedra.

As pontes prinr.ipnes tom n largura de 40 pntmo<
Peln demonstraçno Junta, sob Ic-tnt 1», *  Conh«w 

quo un estr.vla 1). Francisea se tem deapeudiflo, dwde
o começo do suas obras nté o exercício de 1H72—ÍBTJ 
52J;7(fôg2U7.

Como disso no principio .leste relatorio, que o uníco 
meio do comniunicaçno entro n Coloni» ,j o littoral 
pelo rio Cachòeira, <ine se tonea nu lagdn Sii"ua>Mit. enbe 
aqui repetir o  quo outros jfc tem < to .
se realise tal Communicaçno por meio do uma estrada 
de rodagem, que nao poderá exceder a duas léguas, pela 
margem esquerda do dito rio, estabelecendo-se um ponto 
na foz da inesma IagòaT onde podem aueorar grnndea 
n a v ios ; o ligando-se tal estradíi à da Serra, com o que 
nflo se despenderá tnnis de seis contos de réis 0:0005000 . 
secundo os cálculos do .Sr. Dr. Moraes.

Nfio posso concluir esta parte do meu tmbnlho sem 
fazer os maiores elogios ao refer&o .Sr. Doutor pelos 
serviços que tem prestado, e ainda executa, na diree- 
çüo das obras desta estrada, da qual depende o faturo 
da Colônia D. Fmncis£n.

Limites entre esta província e a do Paraná.

Es la qUesWo k ria mais alta ¡mpOtfWMiu par« n 
Colonia, para a estrada da Serra, o para a Previnei». 
Assim pois, Ou pei;o licença a V. Ex. pttttv iratur aqui
deste assnmpio.

E* da maior conveniência paro a t.'ok»nia P l*ran- 
cisca, porque, mio possuindo ellu mais terrenos, se < 
tenderá ao longo da ustrada da Serra, até as protuiu- 
dadesde São Miguel, onde o ítòvpm o Imperisl pòln condi



17 do contrato do 30 de Dozembro du 1871. promottcu 
„  Socioifndo Colon i5ndoro .1»? 1849 om Hamburgo, ven- 
dor-lbe terras, accrescondo a vantagem do pör om con- 
tunto q Colo» in rum os povos do iuleriör.

12' importante para a e-strnda, porquo, deseuvolven- 
d o se  .diu u*um terrilorio cm litígio. de vom cessar ¡i» 
dnvidn* quo tenham do appnrecer ua oxecuçao «Ina suas 
ohrns: evifnmlp demonis im nun conclusão.

E* finalmente «Io rodo o direito para estn Província, 
porquo se fixará o terrilorio que lho ootnpete.

O Sp Eugroiiheiro Dr. IMuardo José de Moraes, ha 
j.-j u*ii tmwu lesto objecto em ofticio que a V. Ex. d i-  
igio uo dia 18 de Junho ultimo.

Peço v.mia para transcrovel-o, assim como o rés-
■ tiv Memorandum, que suficientem ente esclarecem 
a questílo.

Direcção i:is obras da estrada D. FraucUea;.— Join
ville. is  de Junho do 1873. — IUm. o Exm. S r .—  Sub-

..........".ruideraeflo do V. I5x.. no Memorandum junto,
i.r.'i bórico resumido dos trabalhos que tem sido pu-
1 i‘-.i !■ •' respeito àu questão de lim itos eutre esta Pro- 
viocin o a do Parm á.

•• Pela ieitum  dos documentos nelle citados, conhe- 
V. 1K. aí diversas phases por que tem passado 

-■-•t q t i ’ .ii: deciáEo défmilivn intorossa n ambas 
P.-ovinciris; j- »i- quo s i ella tará cotu que desap- 

pareoa h probabilidade da reproducção de novos con fii- 
’ j  irM icçflo  entre as .suas respectivas auçtoridadjBã. 
<';»mo eucarrç&ndò <le d irigir as obras desta es- 

' I. que em sua maior extensflo se desenvolvo polo 
terrilorio om 1 it ig io ; Cumpre-me prestai' u V. Ex:. a l- 
-■'»ii.iíi- iafopmnr/)i»<. quo so podem ligar a esta qucsjno, 

que nú>. so acham consignadas uos docum entos cita— 
io% uo Urtnorahdam alludiilo.

 ̂ IM ô ultima relatorío que apresentei, o que liz 
im prim :r em avulso noin auctorisaono de um dos an-
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receasorea iie V. Kx va•• 8t v‘* que i» coustruecno j r .in 
estrml» tnvn con.oço em IRSg. Em,lullu,„ ■ ....
RonHtrmuito leni,„„ente, par cansa ,)„ ‘-la
ve rliH  f|«..i <m, om r.o ..doM iiiiiiln A s  »uut i, , , u u u .

as explorações para o aeu prolongamento.
«  A prfmeim picadn. aberta depois de troi»*po<t* , 

Serra do Mar dirigio-se á cidmle .1« Curitil». EntSo 
suppo*tt», como aliás om naiumj, que o *ea prolom 
gnmenlo, (ligo ponto terminal, fossa a^uella cidade, 
capital ila vizinho província;

« Logo que essa picada se tvm verteu cm raminho 
de cargueiro, estabeleceu-se a commmiíraç&u entre oi 
dons ponto*, cahindo em abandono o caminho dos 
Tres Barrai, o o registro da província do Parunã. a<ta- 
belecido nos campos dos Ambrosios, que serviu a «ste 
ultimo, Ücou servindo ao novo raminho.

« (»>< campos dos Ambrosios. ou das Flore., acha-s? 
situado mui distante da m<irgem direita do pito Rio 
Negro ein ferritorio nflo contestado dr: Província do Pa
raná.

• Mais tarde. n partir de Itffir», tlzeram-se alguuia; 
exploraçOes para Deste até a Kreguexia Hto Sejrro, 
lioje Villu deste uciine, pela margem esquerda do dito
rio.

u 1’ tna das picadas deitas oxploraçOes converteu-«" 
logo em caminho ue cargueiro. Logo que isto, se reali
zou n província <lo Paraná fez avançar o  reglstroes- 
tahelecido nos campos dos Ambrofíos paru <* pomo desta 
estrada, ondo divergiam os dous camitilips u de Curi
tiba o  d o  R io S og ro . Bate ponto, con c 
nom e de Ençnr/.ilhadu, ficou sondo o novo registro da
quella província.

i- N e m  occnsi&o ainda nfto se achava •• i m i  Iu 
a medição do perímetro de 25 tcgunfr qnndmd:.* de 
terras desta Província, concedido em dote a Serem* 
situa Senhora Dona Francisco, Prmceai de J o fr t L e :  
pois, que faltava ser este fechadç peto Uul°  aeale*
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.atttftdo sobre n Serra do Mor. Entretanto, a Proviu- 
cin «lo Paraná effectuou aquelln tranafereucia de regis- 
m>. -• Iraiiapdiulo o a !lo fiio  Níjgro veio estabelecer 
sua KsUtçfio arrecadadora em territorio couto.stado. tal
vez 4 1<■ tia  • prílo «o pertencente ã esta, poisi çpie 
»•amo Já ficou dito, ainda n3o se achava determinado 
s brc O terreno uui rlps lados dó perímetro de terras 
concedido á Sereníssima Pnnceza Dona Frnncisca.

• t> Éugfluhoiro qne foi encarnando deste serviço, ao 
» -.enuuii-o pusterionnente, em 1870, ao encontrar na- 
•iUí lic pomo uma Bstaçflo Fiscal da Província do Paraná
■ • ju l^aoilo sem duvida ser nlli o limite «final entre as 
dua> Província- ; viu-se obrigado a qnehrar a linha em 
que vinha no rumo Norte »• Sul, pelo cume daquella 
Serra. para fazer um angrulo .seusivel, inclinando-se para

como se póde ver pela carta d.aquelle levanta- 
re.futo. afim -1* •••. ilar que a referida Hstaçôo iicasse 
comprebendida lentro do poriniètro das terras da Sere- 
ni - ííiua Princega-. que haviam sido dadas nesta Pro- 
\fnmn

x Por uma planta topog/apliica  daquelle lugtfr, por 
mim  levaniada por ordem de um dos antecessores de 
V K\.. ariui de poder satisfazer a requisição da Â s- 
sembléa Provincial na se>sflo de 1871, e que tive occa- 
•Afio • )•■ ro..)Gt;ter â Secretaria, se via qu e o  quintal da
• •: * m ]U6 funccioini aquelle registro se achava em 
parte situa lo dentro da linha que une os dous marcos 
.imite das tetra* de Sua Vlteza a Senhora Princeza Dona 
Frtmcisca.

" A e*!irada de rodagem  •!). Fran cisca) nflo checou  
a inda infelizmente á Encruzilhada, seu ponto obrigado, 
'f^ u iid  i o traço o plano existente; entretanto pelos re- 
•'-"!Í;-‘cim entos feitos, estou quasi convencido da neces- 
;iude de ner desviado o e ixo da estrada, antes de ser 

arím - ado aquelle pònto, *• isto por causa das d iâ icu l- 
dadea que o terreno oiferéçe naquelle lugar. Si effe-
■ tuar-He o  desviu em questão, a partir do um ponto
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situado, aproximadamente, <, 5 kilotnírtrv iuimmi -In
Encruzilhada, ;i nil%u .1,. —  ; x . .......trmla ,1 - \rviki . l
ao ssul, ii distante dii Eata^o.

•' isto, pofo, renli>ar-dftf como é do *nppf,r. que
*  * # * *  *  Provinda do I t a S
„ *«*  R á tn ^  Pigcal 

dr, Kucnuilhada, 011 estabelecer* um novo n eu tro  m. 
ponto cm que tenmnar, no Sul .in uctual F.ncruziiL/.da
0 desvio em questEtcí

« A prinioifti liypotheáto tufe piKHremfldrnfesiV'*! 
que se considera qiIQ nesio caao d:.r->e-ia a nuorâníin d* 
exercer a Província <1., Parati juri*dicç8o em pleno ier- 
ritorio nfto contestado denta Província!

U U facto de não tor esta Proviucia ati hoje nriu- 
mailo contra a existencia do Registro da EncnHálhnda, 
estabelecido eu» territprio litigioso, não auctorisará por 
certo uma tão tlogrunte violação.

u Au renlisaçso cia seg-uml? bypothese figurada me 
parece ser inexequível, visto como as rendas que ar
recadassem nos dons pontos nHo seriam sníficientes paru 
pagar aos Agentes e resperi.ims guardas, ainda mesmo 
que fossem elevados os ja  tão pesados impostas d- sa- 
liidas, cobrados aCluálmeute 110 Registro «la Unçruzilhada.

« Si sõ mais tardo, isto é. quando a construcçao 
da estrada de rodagem se aproximar duquêjle lugar t* 
que poderão surgir est;is diíficuldades ]' n< a Pro\ ¡•..■■ia 
do Paraná, pois que até hoje, mui deliberadamente aflo 
tenho feito abrir nenhuma picada d<* explomeão pelo 
terreno récouhôcido, ati in de evitar 0 appurecimcnto 
destas difhculdades; o mesmo creio que não ncõnu.vrú
comi a reabertura 3ü piçadB ÜO 5.* DtfiUÍC 
trada, que fiz proceder ultiiiuimente. a qual st* achava, 
havia annos, obstruída, tendo ficado en. nbai.-l*»u l> ■ 
faltar-lbe as pontes 1 as sobre os princip««*#co»-
fluentes do ü •* '  li: - ' ' '  1

.. Rs te serviço já se acha ct.n.-!u;d.i, ha\ cihW ^' ;v 
perto do 50,000 metros correntes de picada, com 1" ¿U*
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de fundo, u roalisamlò-se a coustrucçap de pontelli^* 
eobiv os corrego* e ribeirOe-s; ú éxcepçfio de 3 pontes 
provisórias sobro os rios Preto, Bugrea, e Negrinho,

« Logo que as pontes provjsorias fnjuern promptas 
fnmquearei «o  transito o referido D istricto: ficando assim 
cm ímméiliato contacto esta VjQLla com n tio Rio Negro 
fMta margem esquerda deste. rio.

u A conun.QoicaçAo entre estes dons pontos é feita 
hoje pela margem direita doquelle rio, e pejo caminho 
conhecido pelo nome de— Estrada dos Moradores— . si
tuado eu ir  o lugar denominado —  Fragoso — sobre a mar
gem direita do alto Rio Negro, e a Villa deste nome.

« O Fragoso aclia-se ligado ao terminal do 4." I3is- 
t.ric:o desta estrada por uin caminlio de uma e meia 
Jégua. Je exiensfio. Gom a reabertura do 5.” Districto, 
com um desenvolvimento de perto de 12 leguns, evita- 
se nfio só este desvio do Fragoso, com o tambem a pos- 
«agôin de um grande rio, com o é o Negro.

, Para os tropeiros, vindos do Sul. e que se rliri- 
ge-ti i- esta Vilía i.lójnville ce s ta  reabertura da m aior 
importância, nflo só porque não terão elles mais neces
sidade de faáèr passar e repassar a nado os anima es, 
C0 'iio tambem porque deverão ser dispensados do paga
mento do imposto de entrado na Província do Paraná, 
t-ohrado no Registro do Rio Negro, á razão de 300 rs. 
por cada animal vaccum . e 400 rs. por muar, uu cnval- 
los coui Cargas.

i'-.! esie m otivo ju lg o  que não será sem algum o 
inquietação que a Província do Paraná saberá desta 
rettlierlurá de picada, visto privar da pequena con 
tribuição im posta no R io Negro, ainda que ignore ai 
d ia  estará disposta a consentir n'isso.

>. Me?mo percorrendo o território ern litig io , sem 
penetrarem naqueLle u5o contestado da província do Pa
raná, estão os tropeiros su jeitos ao im posto de sabida, 
cobrada na Agencia da Encruzilhada. Esse im posto é 
de 800 i-'. por cargueiro, e i$000 por cadu boi;, e
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çomo o ¡«p orto  ,1o entarf* PrOTÍ,|0j.
CoIIoctona ilesm Vim . * ,l„ ijdoo ..............
vncc.um pngn r»S000 por cari» cabeça

Assim umá tf* qno no Hio ^ r o  compnvln um 
grnnde* boiadas custa aproximadamente *20 n 25SOOO 
wlft P?irn dw gar a este merendo no pewulo ¡m-
posto de &, a v>u • „ do seu vnlor ^  rlir-itoi. estfs 
quasi i$a&&  ao-s que pagam ns i&las e 
luxo. importados da Europa.

'< ü<> itec-poato.se vô que o gado vindo do RbOrintòe 
do Sul, e que para chegar a esta Colonia tem necessi
dade de passar pelo território em liiigio entre as duaa 
Províncias, de Santa Catbariiia e P araná, e que per
tencem a ambas em quanto nfio fôr decidida deflnítí- 
meute a quèsiBo de limites pendente, como perfeita
mente demonstrou um dos antecessores de V. Ex. por 
oeçasiao do couÜicío acontecido ém 18*54 na Trreguüy.ja 
de Palmas; mas que a Província do Paraná chama k 
sua exclusiva posse: está sujeito ao pezndo imposto de 
4$0Ó,0 por cabeça na Ençrusiíhnda.

« E quando se considera que semelhante onus. lau- 
çâdo sobre u:u gftuero de primeira- ufíeessLlade, por .-er 
ii base riu alimentação da popnlaçao, reverte quosi que 
exclusivam ente para o em pregai lo encarregado dessa 
Agencia, pois que recebe eile 6c n „ do quantia arre
cadada a lli : cresce de ponto o vixtune do estabeíeei- 
mento tlaquelle Registro.

« Em quanto o Governo Imperial taz os rnais in
cessantes esforças para attrabír emigrnçJto, cuidando 
com tanto desvelo peíu sorte das Colouias que se acham 
estabelecidas nestn Província e em todo o paifc, Ouwe- 
dendo largos favores como sejam subvenções, adianta
m entos de dinheiro, e até isençfio de porte do correio: 
entende uma AsSembléa Provincial, como a do Paraná 
poder por uma polilica mesquinha contrariar este pen
samento. e até certo ponto neutralisar \istas 
Governo Imperial.
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.. Vviim pois 04tnrio provisório dè limites nfio 
prklrt continuar, porque iuturesBC* Mu importante*, como 
d prolongamento «lo.-ta e.stmi.lu e o  prógre.sso ¿ronil »lo 
paix, ii ml se oppfie

Do ostmlo at tento dostn áiícstao, nra .seu estado 
aelin i, poderá V. Ex. reconhecer a verdade fio que ju lgo  
dc\or :v*iHÍ^n;iIí»r: um <|uanto n Provincia do Paraná con- 
lesta á do Santa Çathurmn o  direito ao territorio liti- 
" lo -o . rielle jifld só exerée jnriadícçíto, estabelecendo as 
colleetorias de Chapicó e Eucrusiihuda, como tambein 
nfio |»êniiil,o ivdprecidado : o que nfio ô justo , ojjpou- 
do-se, com o .̂ o oppoz, ao estabélecimento da Gòllèctoria 
<Je Pnlnuis. e impedi mio o piíòlouffament.o da estrada entre 
OiLup'is Nm os e Palmas.

«. Nu relatório d;< Presidoncia desta Província em 18Õ7 
já  se a o ha eoasi^rmula a oppOsiç&o feita ã abèrtura da 
ii)tu e-tnida, que, sendo posteriormente realisaua, foram 
em barcadas «nas obras tio prolongam ento. No Diario 
Qjfiritil ti. I9.'í, tle 23 «lê A costo do anuo proxim o pas- 
-•i/lo. encontrará Vr. Kx. o \viso de 1«} do d ito moa, ex- 
pr lido pelo Ministério da A gricultura, m andando levantar 
o  referido em bargo.

i. Term ino estas p o n d era res , desejando que V. Ex. 
as -.‘sríiirotóa Com sua illusiracílo. para o bom exiio  de 
tSo importante questão

• JL)eu> Guarde a V . E x .— lllrn. e Exm. Sr. Prpsi- 
õ '-nt.‘ ii:i Provincia de Sanotu Catharina.— E d u a r d o  Jo sé  

do jlforaftc. »

Memorandum.

« A  Lei n. 7u 4 .de í> de Setom bródp lftr>3, elevuudo 
á categoria de Provincia. com  a denomiuaçíto de 1’a- 
r/iná, a Uoinarai de Curitiba, pertencente á Provincia 
de Sfio Paulo, determ inou em seu Ari 1.“ qne a sua 
•:>.te tis fio e lim ites seriam os mesmos das referida Comarca.
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m*-" A novn Provincin  d o  Pn«m& fr.i , i»«„int 
lalláda u U» ,1„ L í^cm bro .lo <lito nimo iW  ' " n o  "  • 
seu pnneira  Pre« Uc„ „ ,  „  c o , , * » , ^  * +
o  Yafccoucellos. Com o & phVwU  !
C.iritilm. i|ua n Provmcia .lo Si., 
a .1« Sancta Cathariná, U ***

. “  N'°  inUli' °  ,la t w ü n r «  limites .lesta altln.a i ',„ .  
v in cn  com ,  nova do Pamni aprontara  A üaumm ,1o., 
Srs. CwpHiadw, logo m  homa,  ,1o «U m  « . „ „ í,,,,.. ww 
ti Üiiia» ilcpiil.ido CíUharineiiM, l>r. Jnnquím A.itruHto 
do Livramento o seguinte projecto:

« As divuas entre u Província doSanctu CMlmrinae 
«  ii do Paraná. .silo: o rio Saby-grontle, 0 Uio Negro c 
« uijuelle em que elle desagua. »

-t \* rÜ viras Acima designadas ntto tornpçL iaveutadac 
pelo autor «lo projecto, mas sSo as .jue ae encontmm 
uo Alvará <le 19 do Novembro de 1719, e no Knxo -In 
demarcaeftode limites 1!« 21 de Maio do 1771. enire a* 
Cainams Municipaes das Villn« do Gunraiuba e de >&o 
Francisco du Bul.

11 ü projecto «lo deputado oátharinanKe foi substi
tuído pelo segu in íe:

« O (.iovèi no dôtennimirã, dep.oi.-, -lo* exames ne- 
k cessarias. os limites ent.iv as Províncias do Paraná 
»( Sancta Calhariná, sujeitando a demnrejioflo que H/cr ji 
« npprovaéíu. -lo Corpo Legislativo, »

« No Senado discutind'>-se este substitutivo, oflWvceu 
0 Exm. Sr. Barão de Antoninn. Sônuílor péla Pròvincia 
do Paraná, u emenda seguinte:

u Os limites fla Provincia do Pararift ficum sondo: 
« § I.° Com a Provincia de Sancta Cathurina pelo 

•• Uio Suliy-guassú até a Serra «lo Mar na abertura forma i  
« pelos montes Araraguara ao Norte, c  do Kenrim uom ii, 
« pelo cum é da mesma Serra do Mar .pie corre -le Norte 
« a Sul até a ram ticaçflo dft do Espigão de Leste a Oeste. 
« e desde as cabeceiras do riboiríio lim b * ijuo fra '  01a



■i mesma serra do Rspig'SO ('«lo Inbo «lo Sul nté a miu 
<i canfl acncin cpin o rio Pelouis.

a 0 ribeirão Timbó, qne frnldçíu a «erra do 
pelo linio «lo Sul un»• confluo, comn mais tarde foi r0~ 
coahccMü, no r»o Pelota«, mas sim no Jgnassú peln

1 1 mar^iíU) esquerda, abai\o do porto dn rum o. como 
se pode vnr d« carta XIX do Arlan da Tiiípcrin do Bratif, 

<■. SegniiãQ os HjmtçÈs designados na emenda offere- 
cfdii pelo Senador da Provincia do Par&nft, todo o ter- 
: i torio comprebendido pela margem esquerda do Timbó 
n Leste, pelos rios Ig-uassii ao Norte, e- Uruguay un 
Sul, e íínnItuenfo polos limites do Imperio com a Con
federadla Argentina a Oeste, ein cujo territorio se. achara 
euenvados os disputados Campos de Palmas, fie-aria per
tencerei á Provincia de Sánela Catharina.

ir A passar a emenda ¿tu questflo muís racional seria
• projecto apresentado pelo representante de Saticía Ca- 

tluiriim, pois que os limites assig-nalados pelo curso dos 
dout ¿.“randes rios com o o N»*gru e o líruassú sflo mais 
¡íatnraes. e descriminam perfeitainente os territorios das 
duaí Pr-.vincins. lo m o  poréin estes limites sflo con- 

pela Provincia do Paraná, mío serio m elhor a 
medida ja  lembrada de ser adoptado o projecto substi
tutivo a presen la do om 1854 á Camara dos Srs. Depu
tados *?

« No relntorio, tíom que abrió no referido atino a 
Ass'embléa Legislativa do Paraná, dizia o Presidente (le 
entíio, referindo 86 ao projecto «le limites que bavia sido 
apresentado pelo representante de Sanrta Catharina, o se- 
gruinte:

Ao Paraná passou a Provincia de SüQ Paulo a in- 
•c certeza de sens limites pelo lado de Sancta Catharina, e 
•i todos os inconven minexos a um tal estado c  tüaaá* »

• A Presidencia da Provincia do Sancta Catharina, 
cíínti.-stundo a proposição avançada pela. do l'aniná. cm 
-•ftu •1 i torio apresentado em o 1.° de Marco de 1857 
á A.~s*mb!¿a Provincial no artigo sob o  titu lo — L im i-
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m  un P rov in cia -, fe* ,U que,M6 un, historien miuu- 
C10J.0 P completo. Alguna ,1« ,  argumento« e vnrii.i « v  
servaçom, conlldn» no supradito nrligo, ferain iiupn- 
(pmdos n r.-spondidas pelo Sr. Conselheiro Z a r » , « , , „ „  
O p iu e u h  que m u  Mmo de 1857  publicou no Hio d» 
Janeiro sob t. titulo: - Q u . i i . lo ,lr. l im ii... , u , t  a  f rIl.  
r i n d a  do P a r a n á  e a  <£c Sm iríu C a ih a r iw i

.. No intervalo de quasi um decennio foram o,* uego- 
cios da Provincia de Sánela Catlmrina perillo» por um 
sú administrador, o fallecido Dr. Joño Jos?: Corr.inho, 
desde 24 de Janeiro de 1850 at¿ 23 de Seteinbro de 
1850: em compon sacio porAm np loatro que ¿re ¿eguio. 
isto é. na metade do tempo. nao menos de «.» se suc- 
cederam. séndo 5 Presiden íes e 4 Vieô-Prô3iden:es.: A 
partir daqueíía epo.cha até 18(51 começou uma aova onlem 
de cousas, pnia que em ndnliuiu dos relato t íos ápre- 
sen lados so encontra a menor palavra rela t i vi» mente á 
importante questfto ile limites, por sem duvida a mais 
momentosa às duas Provincias: reapparecendo ¿tómente 
em 1865, devido ao conflicto de jurisdiccüo que tove lu
gar lio aunó anterior entre as autoridades -las dnas Pro
vincias, por occasi&o de pôr-se em execução a Lei 
Provincial n. á-12, de 15 de Abril de 1864- que maudou 
créar urna Collectoria na inôrgétn direita do Uruguay, 
ou esquerda do Iguassú.

« E efectivam ente ao relatorió da Presidencia desta 
Provincia, apresentado á Assembléa de l.° de Março di* 
18<rõ, acha-so a pagina 50 no artigo — Collectona »lu 
Campo de Palmas -  o occorrido em tflo lamentovel •'-n- 
flicto, o  qiíal terminou coin o appareciiuento do Decreto 
n. 3378 ile 10 de Janeiro do 18*15.

«  Qoatro dias depois de sua publicaçflo, i'to  •% ‘ 
20 do dito niez, faíia inserir no J o rn a l  <lo C o n m u m n ^  

entilo deputado cathariium.se, Dr. JoSo do Sons-.i 
•í Alvim . um energico protesto contra • » dispo.'.-» no <i
lado Decreto.

u Este protesto aclia-se consignado a pngiltte üe
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um c.fMirwilo publicado no dito anno 18(3$) em Sanem 
('rtihnriím pelo Sr .To«* Gonçalves «.lo-3 .Suatos Silva, in
útil Indo: t< tri* <*"• fauflitíò com o direito dr oecu- 
l>¡n;tio f wnqitiAta, ajt <i f*nip iwirt de <umla Cm harina r.m 
sen* danfín* com a do ParaM  — opusculo que contem 
documentos interessantes, referentes queytfio.

.. Os éífeitos do Decreto ui ludirlo foratn mandados 
susior pelo Aviso de 21 de Outubro do cliio anuo, como 

vê (in rolo torio «lu Presidencia ilu Provincia de Sn neta 
Catharina, apresentado A Assembléa Provincial em o l." 
de Marçó ilo 1806 no a rtig o — Limites C-Om a Provincia 
do Paraná, Frejrueziu tio Campo de Palmas.

•. Depois deste incidente, qué voio perturbar a paz 
d‘W timiuJos que se ha yin Feito sobro esta importante 
questAo desde 1807, tem invariavelmente continuado até 
hoje o estado provisorio, determinado pelo Aviso já  
citado de ¿1 de Outubro de 1805. o isto quando j& sao 
passados oitd longos annos !

• Km harmonia com esta, inercia verdadeiramente 
mahometana, níío se encontra, tamberu nos relatórios da 
Presidencia da Provincia de Sancta Tatharina a partir 
de 18(>8. uma só palavra, que se retira u tilo celebre 
íjuesulo, E como nflo dovia assint acontecer se no de
curso d o te  ultim o lustro, de 1808 a 1873, tern lido a 
pro-, incia 1S Administradores, isto ó, o duplo do que 
11•_*;: no lustro já  eon.-údemdo de 185U a. 18G-1, A.dtui- 
nistru¡lores na inaior parte interinos?

E' > actual o 7.” Presidente, e as interinidades 
tem sido preenchiáas por 11 Vico-Presidentes, notando-se 
(pie poucos foram os que lograram conservar-so por 
tempo superior a seis meíies.

■ o  mesmo nRo tem acontecido na Provincia do 
Páranii, e ntto ha um so relatório da Presidencia em 
que não se ache consignado o artigo — Lim ites da Pro
vincia.

«i B ;i explicação da causa porque utto tem sido 
a- • hoje decidida esta questão nao poderá ser a ttií-



hmdn n inatdntnnim» a quasi vonfchmrt« innd/m- 
ça» .1« Adtnimstrmloroa, qu0 t„,u MpBt i , „ Pro
víncia de Kmictu Ciitlmriuaí

« Ac.nal,mmte durmo a IMov.nci,, ',1o '»anta' Caiha- 
« n a  profundíssimo somno para, tnhm , deapottgr moi» 
tarde .10 ruído do um novo conflicto d« jn r iitfi«* , 
outro iw suas ouclòridades 0 uS d* visiulm Provinrm • 
saber evii.nr a «na ruproducçllo é davor ,lu mu ü w m o  
esclarecido o bem avisado.

«  Almnduudo neste penxninento no offlcio cotn que 
cobrim os este Memorandui», dirigido í\ PirwidancUi da 
Província de Snncta Cntbarinti, chamamos u sua es
clarecida attcnçflo para assumpto de tanta magnitude.

« Como complemento á citac&o -la serie de valiosos 
úscriptos que teiu sido publicados a respeito da qucmflo, 
o cuja leitura é imprescindível para quein quizer ei- 
tudal-o, terminaremos citando o importante —  ..uh»  do 

Im p é r io  d o  llraiil — publicado em 1868, pelo Exm. Sr. 
Dr. Cândido Mendes do Almeida. A paginas 21 e se- 
g-iiinies nns artigos — Província do Paraná,— Prátincia 
d»; .Snneta Catharina — encontra-se um estudo r.orapioto 
¿cerca de tSo complicado negocio, que se acha encarado 
sob um ponto de vista geral, e de interesse para o 
pai//*, lendo-se no capitulo referente ú VrovMcíii de 
Sanctu ( ’atharina as seguintes judiciosas reflexões.

«  No exame desta matéria que fizemos cora o es- 
« crupulo e desejo do acartar, o trabalho que uos po- 
« reeeu rnuis interessante em pró dos direitos desta 
« Provincia faz parte <lo rèlatorio da Presidencia de 1857, 
« artigo — Limites do Província—, e lioura a quem o 
«  elaborou.

•i Esta Província, além da razão legal tfto clara e 
<( tão pronunciada, conta ainda em seu lavor a rnzfto £eu- 
« grupkica, pois o» limites traçados pelo Wate«í dos nos 
« Saliy-guasstl, Negro o Iguusmi descriminam porMia- 
u mente os dóus territórios.
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« por outra Indo n rnzflo de interesso público vem 
«  uii idn coroar o>to di rei lo, por quaiito o paiz tom grande 
«  interesse orn ser bem dividido, e esse interesse ntto 
« póilo ser preterido pelo bom querer de nifcia d u m  de 
a lamiiiíis, que se estabelecem em um ou mais pontoa do 
<’. um vasto tcrritorio.

u Si esta singular doutrina prevalecesse, iodos os, 
«  pomos.nimla utto cultivados das outras Províncias es- 
« ta riam expostos á absorpção das suas lim itrophes; o 
a onde iria mos parar?

•< E que interesse poderá fruir o paiz em accumular 
« territorios sobre u;ua Província larga e suillcientemente 
«i «lotada, com prejuízo de outra, que ainda mesmo relia- 
•• veudo-o nao alcança u área de sua com petidora?

« A Província «lo Paraná com o torritorio questiu- 
« nado fica com (3,200 a (>,400 leguas quadradas, espaço 
>i mui largo, onde sua actividade póde bem desenvolvor- 
«i so, lendo fronteiras com a Confederaçfio Argentina e 
" com a Kepublica do P a ra g u oy ; e a tle Sancta Oatbarina 
a n8o irá além. de 4,200 a 4,400 leguas quadradas pouco 
«  mais ou m enos. »

ii Cèrmijia o capitulo relativo á Província do Paraná 
com a seguinte consideração:

h Esta questrio é demasiado im portante para ser de- 
h morada. e muito convém  que os Altos Poderes do Es- 
«  tado a resolvam no interesse geral do paiz. »

» Joinville, 18 le Junho de 1873. — Eduardo José dt. 
Muratá. »

_ K porque no Memojwndum que acaba de ser trans- 
<:Yipitj. (t citado o relaíorio que a Presideucia desta Pro- 
v.ncia ilirjgio ã Assembléa em 1." de Março de 1857, 
tenho a honra de juntar um exem plar im presso para os 
fins convenientes.
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Conclusão.
A' vista de tudo quinto se ar.hu exposto, .-atendo 

que, para maior desenvolvimento da Colonin D i rriU- 
cisça, ô de miator:

(¿110 seja coucluida uo mais breve lapao do tempo 
a estrada quo da mesma Colônia segue paru a Villa do 
Rio -'Negro; digiiando-ae o Governo Imperial de migf- 
mentar pelo menos com o  dobro, a *u1jvottç?lo de 
5:000SOno nunuaeá, marcada na condiçtto LU.1 do contrato 
celebrado com a Soeieda le Cabnisadoxa de 181‘J em Ham
burgo, aos 30 de Dezembro de 1871.

Que tal estrada seja prolongada até a logòa 
Sag-uassú, com o que nfio se despenderá mais de foOOOMM-

Que seja com brevidade decidida a questfio ■ 
m itcs entre esta Província e a do 1’aranó..

3





COLONIA ITAJAHY.

Fundada em 4 de Agosto de 1860, á Margem es
querda do rio It&jahy-minra, rocehcn o npinc de Brutque. 
Mais tarde se lhe mandou aggregnr o territorio da Co- 
lonia Principe IX Pedro, situado i  direita daqiieile rio,
o que foi occupado por imigrantes irlanlezés e norte- 
umericanos. Hoje ó conhecida pelo nome Kajahxj: me 
parece que se devia conservar o primitivo Hrmque.

Esta Colonia, segundo a Lei Provincial n. 693, de
31 de Julho ultimo, fórmu Freguesia nova com a de
nominação de 6'. Luiz, dependendo ainda de licença do 
Ordinário, na fúrma da Constituição do Bispado; e per
tence ao Município de Itajahy, Comarca de igual nome. 
Tem por Director o distincto Engenheiro Sr. Dr. Luiz 
Betim Paes Leme, que dã o maior impulso aos serviços 
da mesma Colonia.

Ha pouco, a população era de 2,166 almas, formando 
460 fogos e 514 casas. Actualmente porém com a re
cente chegada de 265 emigrantes, eleva-se a dita popu
lação a 2,431 pessoas.

Quanto á instruceão publico existem í> eischolas, que 
são frequentadas por 270 alumnos.

Esta Colonia conta o.s seguintes edifícios : 1 Capella 
Catholica em mào estado, 1 casa de Oração Prote>tanie,
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2 fnjjollns no Di*lric(õ <!e Giinbiruba, 1 casas pura. es- 
chulas no interior, •• 1 casa n» séde que serve de ca
deia ; achando-ae ona Coustriiccao a novn Matriz, casa 
da Dlroctorin, «  2 pnra escholas.

Diversos ostabeloçimentos -ie encontra in jilli, como 
sejnTn, ehfreubos para serrar m adoira;  3 i de canna 
de i^suear. com igunl numero de alambiques ; 22 ¡tara 
preparar farinha de m andioca; 11 para o fubá, c 3 
pnra soccar arroz ; acçresèendo J olarias, onde se faz 
¿rruiule porçflu de telhas o tijo los; 3 fábricas de cerveja, 
5 ie charutos, •-* 3 padarifts.

A Colônia profluz fumo, algndao., assucar, cacliaça, 
farinha, foyfio, inilho, araruta e arroz ; o que tudo 
peln maior parte è consum ido alli.

A exportaçfto consiste em pequena quantidade de 
fumo. charutos, arroz e farinhas; bem com o em grande 
porç/io do madeira, no valor excedente a 1QD:000$OÓÓ. A 
imporlacíio que attinge a igpual soinma, em diversos 
¿reneroá, que sfio consum idos na maior parte pelo pes

soal empregado nos engenhos de serra.
Cabe neáte lugar dizer qtie o systeina adptadò alii de 

estabelecerem-se nus terras do Estado engenhos de serra 
em larg-íi escala, é um grande mal, porquanto, além da 
devastaéSo dessas inaitas, onde existem boas madeiras 
de lei, que para o futuro serfio necessarias; desvia os 
colonos dos trabalhos agrícolas, que lhes dfio lucros iu - 
feriores aos que alcauçam com serviços em taes en
genhos.

0  üctuol Sr. Director já  representou ao Governo 
ácerca ile semelhante objecto. Convem dar-se-lhe ins- 
trucçoes e força para evitar este abuso.

Divida dos Colonos.
Pelos livros da Director ia consta que elles devem ao 

E stado:



Importancia de adianlameutus, -nbniiAio-, 
ole., nos termos du Hc^iilntimuto j i- 
"baixou com o Decreto u. 3784, >\j 10
de Janeiro do 1SÍÍ1.................................

Dita pelo valor aproximado de lito lotea 
do térras concedidas........ .............

Deduz-se porom desta ponuna o valor d« 
serviços prestados ñas estrada», ':t c . . .

112:015*10-1

Es la ¿ a  divida »los mesmos colonos, que Certamente 
em breve ficará solvida pelo meio. do que o ao.Uial 
Sr. Director lançou mtio, isto 6. do dinúml o ¡j pura as 
obras das estradas, deseontando-lliés p an -, todo? <»s 
jornaes. segundo seus desejos c posses, afim de aumr- 
tisar insensivelmeute a «lívida de que rne occupo.

GJ:00D8Q0O

Contabilidade.

Os livros destinados a esto serviço constam dos 
•seguintes:

1.° Caixa. Nollü se escripturum as quantias desti
nadas ao custeio da Colonia, u as que sao pagas euJ 
çeral.

2.° Auxiliar da mesma. Lancany-sj as sommas rece
bidas dos colonos, e de outra origem, por qunlquer
procedencia que seja.

3.* Livro destinado :i indicar o valor dos serviços 
dos colonos, o as quantias que tem de ser descontada« 
nas suas dividas.

N. 1$. Cada colono possuo caderneta em que - • » 
laucados os descontos, com referencia a este livro.

•i.0 Livro de matricula. Contem •• nome do co.ono.



da ¿a de ¿qa  diegndu, religífto, idade, e outras cir-
rumstnncias,

.V  T)ito do contas correntes. Coutem as soinmai- quo
colonos tie vein no JJstado, e as quo ellos pag’um.
6.* Livro do registro dos lotes do torras, a]bran- 

irend" os nomes dos colonos que as occupam , e a 
descrip.jrto da área de eadft tini dos mesmos lotes.

1.' Dito dos títulos provisorips. .\elle se acham 
Iatfi(:ailü3 ■ nomes dos colonos. a quem são concedidos 
tu es tiiuios segundo u Ari;. 9." do Itegui lumento nnaexo 

ao Derreio u. .‘*784 de l!) de Janeiro de 1807.
S .- Di; j  dos titulos definitivos. Nolle suo registra

dos os que. nos termos do referido artigo e Regula
mento, se possam aos colonos, que tem saldado tudo 
i|Uün:u ileveni á 3Tàzépda Nacional.

Dim da correspondência, em que se regisirurn os 
ollk ios ¡tie a DirôCtoria da Colonia expede.

Além deste livro existe o do registro de caza- 
mentos. nascimentos e óbitos.

Examinando todos os livros de que acabo de fallar.
■ bsõfvoi no se aclmiu ©scriptunidos em dia, e que se 
j r«. - »in perfeitamente para. o serviço a que silo des- 
íi nados.

Ta! serviço é especial, e difficil, senão im possível, 
- r i a  fazer executar formulas e escripturações com pli
cadas. ic  que resultaria grande confusão. Nestes casos 
bas’.a rlarezn. c exactidão nos lançamentos, e isto alli 
•se executa.

Estradas.

\ com m uuieação entro a Colonia u a  Villa de Itajahy 
por meio de nua csu&da, que díâta cerca de 7 léguas

• i* no a outro ponto. Vciia-se em péssim o estado, e 
convem  quanto am es reparal-n. afim de que mais tarde

-  38  -
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os respectivos trai »alhos uao sc tomem mais diffícois e 
dispendiosos.

Além deste meio existe o rio Hajnhy-mirim, que 
desagua no Itajahy-asaú, e que A pouco freqnemtado «m 
consequencio das grandes e rápidos voltas qne tem- 
servindo para o tranBporte de alguns producios. o prin
cipalmente da madeiro, que se roalisn cm halea*.

A Colotiia está cortada por diversos caminhos que 
u formam sendo em rodagem n’uma exten.-ão «le 114,565 
metros correntes. e de carneiros na de 70.047, coui difTe- 
rentes larguras.

Lncontram-n alli 70 pontes solida.-; de madeira fal- 
quejnda, e L13 provisórias, assim como 165 boeíros ao 
longo dos mesmos caminhos.

Accresce a tudo isto um caminho de cerca de 4 
leguas, cominunieando pelo interior a Colonia com a de 
Blumenau. E' cllo de grande vantagem, porque lígaesses 
dous núcleos coloniaes. Convem que seja transformado 
n’um caminho regular.

Nfto tinâlísarei esta parte, sem tecer os maiores elogios 
ao actual director da Colonia, que executa perfeitamente 
seus deveres, sendo alli estimado de todos.

Representação de Colonos.

Foi-m e entregue alli por diversos moradores o re
querimento junto, e-m que elles pedem providencias sobr.* 
a entrada todos ns vezes que for possível, uo porto de 
Itajahy, do paquete que faz a navegação da linha « Iu 
termediaria >• entre a Còrte e Montevidéo.

Rogo a V . Ex. se digne fazer chegar a presença du 
Governo Imperial essa reclamação, que me parece mudada 
porquanto si houver certeza 'le que o vapor ltajuhy 
entra naquelle porto, encontrará passageiros o -’urg.» 
para transportar, augmeutando o commercio.
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Si o dito vapor nfío tem n força necessária para 
jaso, perque a barra muitos vezes tem graudú corren
te.'.' em consequencia das aguas do monte, convem impor 
à Hinj : ‘Ka a obngãç&o de ter paquete apropriado para
o s e n  iço de que se trata.

Qccorre-ine accrescentar que o mesmo serviço pode
ria ser a lterado: supprimiiido-se n&o só a viagem da 
Curte para Santos, porque esses portos já  se acham li
gados .’ora frequentes puquetes; mas tamhein a d oB io  
Grande para Moutevidéo, porque, seg-undo consta, ne
nhum comuiercio importante existe entre esses pontos. 
Assim pois, li linha « Intermediaria » se limitaria aos por- 
ros de Cananóa, Iguape, Paranaguá, Aufconina, í?5o Fran
cisco, Itajahv, Desterro, e Rio Grande; com o que haveria 
a vamaírem de fazer-se a viagem  n’ um tempo mais curto 
do que actualmente se executa ; podendo-se até duplicar 
a mesma viagem cada mez.

Conclusão.

Para desenvolvim ento da Colonia de Itajahy me pa
rece necessário:

1.*

Que a Directoría seja habilitada com  os meios pre
cisos para evitar o córte de madeiras nas niattas (lo 
Estado.

2.°

Que á mesma Directoría sejam desde já  concedidos 
fundos para com pletar-se a estrada que liga  a Colonia 
‘•oi/j v Villa ile Ita jahy; assim com o os reparos precisos
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nas 5 léguas quo ha mais do -V atmoa foram ulli mal 
executadas, que lioje se acham arruinadas; <s que nao 
foram conservadas. Estes trabalhos cónvem que rejam 
executados por administração da Dirèctorin. pois que, 
além da fiscalisaçtlo economica, reverterh em maior be
neficio pura os colonos que, mediante os jomaes. itulem- 
nisarfio suas dividas.

3.'

Que a em preza da linha « Intermediaria de navega- 
cao u vapor »  faça em todas as viagens entrar seus 
paquetes na porto de Itajahy.





COLONIA BLUMENAU,

Fundada em 1852 nas margens do importante rio 
Itajahy-Assú pelo honesto e laborioso Dr. Hermana 
Blumenau, que ainda a dirige, passou para o Estado em 
1860.

Esta Colonia, segundo Lei Provincial n. 6(J4. de 30 
de Julho ultimo, que depende da licença do Bispado, 
fôrma a Frcguezia de S. Paulo no Municipio de Itajahy, 
Comarca deste nome.

No anno passado a população ora de G,958 almas, 
prefazendo 1,330 fogos e 1,360 casas. Tendo-se porém ve
rificado 101) nascimentos durante o semestre findo cm 
Junho proxim o passado, entrando ha pouco 3G8 imi
grantes novos; a mesma populado eleva-se hojea 7,435 
almas.

Conta a Colonia 14 escholas de iustrucçfio primaria, 
e uma particular de inslrucçao secundaria que é diri
gida pelo Pastor Hesse; as quaes todas suo frequen
tadas por 4*20 alumnos, sendo 237 do sexo masculino e 
192 do feminino.

üs edificios importantes sito: a Kgreja Catholica uai 
construeçao, a capella de tf. Pedro Apostolo, ¡ue servi* 
de Matriz, a casa «la Oração Evangélica igualmont ■ 
em construcçao, outra provisoria de madeira, casa eiu
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qtio rMÍ(Í6 o  Padre rnrhidico, dita para o  Pitaior l*ro- 
i*‘ ‘ ínjiíü, 2 para «•ioholas, uma de Dotencno, 3 para 
h ^ e d a r iu  da emigrantes nas proximidades da Villa 
«lo Itajriliy, 5 paru o meamo fim na sêde da Colonia.
1 .ini.Mcm ptitn deposito «lo materiaos, b díversns casas 
deatinrulrtó »o ¡»rv iço  tln colonisaeflo.

Alt fii destes edifícios existem 82 engenhos paro muer 
cauiiu c preparar o assuçar, com G6 nlnnibiqnes, 72 de 
farinl de mandióca; 27 de serra; 20 para preparar o 
urro* . pm ros cereâes; 1 para espromer azeito vegeta l; 
íl oltirli.s; 2 lúbricas de cerveja, 3 ¡»adarias, 15 ca«ig 
de n egocio : 20 hospfiidnriãs, e uma botica. Também alli 
»‘Xiííte uma fabrica de fiar e tecer aly ulfto, onde se pre- 
param e-stofo-» ordinários pura uso do p o v o ; o que é de 
grande vantagem para a Colonia.

E' de misiòr declarar que nesta Colonia tnmbeiii se 
prntira o almso de tirar u;is martas do listado madeiras 
de Jei, qüe para •< futuro sèrflo necessarias. Convém 
expedir ã Directorin as mais terminantes ordens» contra 
hejuillmnto abuso: dnndo-se-lhe a força precisa.

A Colonia produz assucár, aguardente, madeiras, 
farinha de mandioca e de araruta, cera, cerveja, lellms, 
’ ijo ]-:-. inbo de laranja, milho, aves, couros, fumo. 
charutos, tubérculos e outros objectos.

.Sua exportação produzio no anuo passado 174:000# 
aproximadamente. A iinportaçíto foi durante esse periodo 
t!e cerca de 17ft:000f>000, consistindo em fazenhas, sal. 
ferro, ferragens, carne secca, sabSlo e outros objectos

Divida dos Colonos.

1 > i i .-•! a ■!< i livros de Directo ria que tal divida é a 
seg u in te ;
Importe de ¿.ubsidios, adiantamentos para

pa.isngens, •• outros nos term os do



I^ulum rnt,. airnexo <m Decreto n. 
3<S1 .1.- 19 do in».*x ,lft .Inuetru «lo

Rs
D eduz^o:

Cobrado em dinheiro.......... ... .4*$:rt
Idem por serviços..................... j » .«

-18:013S3B0
23:0%Sú20 71-.139$400

‘«W1.585SG00

ó......... 310:440(1̂ 06

« qu»í doutro pouco

fazurem-se dèscoutos por trabalhos que‘ os mtíèmi* co- 
louoít proaiam ua condirucçfco das estradas “  outro-

A Direcloria tom para isto 6& seguihtês livros:
1." Caixa, em que ?e lançam :is quantias que entram, 

e ¿aliem por serviços da Colônia;
2." Livro de assentamentos para o qual se transfe

rem dftqueUô e do do mnn-iculas. iodas as di.^pezós; 
sendo ext ralados delle os balance.es para se enviar i 
Thesouraria de Fazenda desta Proviucia. Pode ser in
titu lado— Auxiliar do Caixa.

li.’  L ivro ile ccmtitó correntes, que mostra qtiàes oi 
devedores dos cofres imblicos, e o estado em que 
acham seus débitos.

4.° Livro mestre. Picam nelle averbadas a receita 
de dinUeiros rernet tidos pela mesma Tfyesourarm, c 
despeza por conta das differentes rubricas; escripturau- 
do-se as sominas pela venda de terras, e adiantamentos 
a colonos.

serviços.

Contabilidade.



b.‘  Dito em que st» luueom to.loa os auxílios gra
tuitos aos nm igrautes; indiçaudu-se n origem com todos 
ji5 êircums fenícios uecessaiins.

Livro d e  ferias. A-presenta em columnas o b  jor- 
uaes pagos aos colonos, o os serviços executados.

7. Livro do tombo, em que se averbam os lotes 
do terras vendidas, com aâ ]»rfici-a^ especiflcaçOes.

K Matricula dos emigrantes, contendo os nomes 
destes. idades, condições, etc.

9.’ Copiador, oiu que se registram os ofílcioa expe
didos pela DíròCtoria.

lU. Livr-s ôin que se acham inventariados os edifícios 
e moveis e outros objectos a cargo da mesma Directoritt.

II. Dilo "in que se registram os titulos provisórios, 
passado- it>:: colou os pelas terras vendidas segundo o 
A n. i).* do Ityjru la mento que baixou com o Decreto 
n. 378-1 d«’  19 ile Janeiro do 18G7.

12 Dito em que também se registram ta es titulo» 
definitivos passados nos termos do mesmo artigo e Re
gulam ento.

13. Dito do registro de casamentos dos cnrholicos.
I I. Dito de apontamentos diários acerca da meteo

rologia, o das occurrençias notáveis que tem lugar na 
Colônia.

1;» Qtmdorup formado com as 2.”  vins dos recibos 
di* todns as despe/as alli feitas.

10. Protocollo das sessOes e deliberações da ju n ta .
N. B liste livro é e ícrtp lo  em àllémfio, porque se

cu n d o me informaram, os m em bros da mesma junta  só 
fMitendem essa 1 ingua. Ksta circum stancia n«o priva que 
-e  traduza para a vernacula, aíiin de que se tenha co
nhecim ento d a s  deliberações.

Os livros que acabo de mencionar estão escripftira- 
lo- e:n dia, o com a m aior regularidade ; prestando-se 
perfeitamente os que se referem ã contabilidade a todo
o exam e que se pretenda fazer sobre qualquer ponto re- 
ia m o  a deapezas.



• w r i p n n t M  eomplicHiiHH para . . . u u Z l  Z ^  
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lançamentos. Isto nUi «e pratica.

Estradas.
A Colonia Blumenau liga-se ft Vil|„ ,lQ iujahv por 

meio de uma estrada na extern«^ do 10 i«gUa«. xcha-^e 
presentemente estragada em algum  lugared, .* cnrece
(le reparos.

Possuo a Colonia excellent- caminho ligaudo-a pelo 
interior coin a <le ltajahv. Póde ser tmnsforihada numa 
estrada regular, que redundará e:n grande proveito para 
esses dous centros de população. Belle já  tratei na porto 
quo lhe toca, mu o artigo referente ít Colonia Itajáhy

Existem nili varias rua-, cstrádà.i <• caminhos qui* 
formam a Colonia Blumenau n’umn extensfto de 488,523 
metro? correntes com dilTo rentes larguras* e nos quaes 
•st* acham 350 pontea assoalhadas sobre encontrai de 
pedra o grossas m adeira-, 435) provisórias. 25 poutelhõe4? 
de alvenaria, 1,041 de madeira e troncos, ou de pedra 
sec-n, 594 boeiros da mesma pedra, do tubos de burro, 
grossas madeiras, ou prauckGé3.

Percorri grau de exfônsfto desses cantinho», e afio 
obstante as copiosas cluivas dos dias anteriores, aeheio-i*- 
pela m aior parte excellentes.

Encontra-se itlli tamhem a estrada do Ittdayál i»u 
W arnow, que fará parte da futura estrada da S-rm 
com destino a ligar a Colonia com <« 'ty '-uriti* 
banos no interior da Proviuüia. O Engenheiro Sr. >»•«»- 
calvos do Oliveira procedeu ultimamente em relae«o -i 
dita estrada do Indayal ao orçamento das despezaS ^  
as respectivas obras, calculando-as em 48:%5$0U»). ’



qunutit», rtUgilodo iníoMnAçAos quô obtive, é exagerada, 
j. quanto *> calculo pareco ter sido feito paru uma 03- 
trutla de |«riiiieira ordem ; o que nRo ó por ora neces
sário aili. sendo safllcieuté bom cominho, com o qual 
i.no despenderá- mais fie 20 a 25 contos de reis.

Kx.atimlo o  projecto de abrir-se uma picado na 
Serra, a qual seíruindo a referida estrado ilo Indavjil, e 
caminhos jà  começados, dê communicaç&o para a Villa 
do ' líilihanos, parece da maior urgência auctorisar-se 
n desp»zo com semilhanie .serviço, pois 411«  0 mesma 
picada, além do sor da maior importância para ligar 
com o  iíitoral 0$ povos do Campos Novos, inclusive os 
do Lages, será da maior couveniencia para n'uina 
d:-,ííincia proximn demarcarem-se terrenos com destino
1 • doie d/i Sereníssima Prinoeza Imperial a Senliora 

Dona I>ahL*l, Condossa d'Eu, por quanto existem  alli ev- 
celleuíes íerras iiesolutas.

ü Engenheiro, Sr. Ernilio Odebrecht, que faz parte 
da commissão do Sr. Engenheiro Mortinho Dom icuse 
Pmto Rrhga, encarregado de m edições de terras para o 
referi-lo iote, já  fez explorações em 1807, e reconheceu 
n p ^ ib ilid a d e  de fazer-se a picado 0111 questão, 0 po
dendo-se . 11 • i i t a r d e  transformai-a em um oxceilente ca
minho. K11 tendo pois que seria vantajoso encarregar 0 
¡¿•. . Sr. Odehreclit, que, segando consta, é habilissim o 

Engenheiro, la execuçfio dos trabalhos.
Aceresce a tudo isto 0 m agnifico rio Itajahy-assú, 

que proporciona seguro transporte entre a V illa  de 
Itajuhy «  Colonia. Xavegavel em toda essa extens&o, 
dá facii accesso ás lanchas e cautas que 0 frfiquenlain; 
sendo para lamentar que uao esteja ainda navegado por 
barcos a vapor, ris to quo a isto so presta perfeitam ente, 
uttendeado-se. á profundidade e fáceis curvas, que tem 
0 mesmo rio, cujos m argens sflo habitadas.

A3 viagens para cima ordinariam ente se fazem  n’ urn 
dia ou em dia e  m eio : para boixo em 12 horas, tempo 
que levou a transpor essa distancia a oauôa em que



.Ii'íci. rom .10118 Mmmlorw. o «Uto rio, ,l„poi» ,|o vi-
¿ti lar a Colonia.

Representação a respeito do paquete Itajahy.

Nesta colonia também me foi entro^uc por vários 
negociantes e tuoradorM uma representação /»cerca d* 
irregularidade das viagens «lo mesmo paquete, porten- 
i*cnte b empreza da linha intermediaria.

Peço a V. Ex. se &irva de transinittir ao Governo 
essa exposiçfio com o requerimento dos habitam*« dn 
Colonia Itajahy sobre o  rnosmo assumpto, e de que tra
tei no lugar competente, afim de ser tomada nu consi- 
dcraçAo que merecer.

Conclusão.

A Colonia Blumenau terfc maior desenvolvimàntr- 
p poderá ser emancipada, ¿i forem tomadas as seguintes 
providencias :

1.«

Fazer cessar o córte de madeiras nas mattas d-» Ksiado.

Conceller por exercícios os fundos necessários pura 
reparos, precisos na estrada .(lie da Villa dc Imjnliv ,e-
Kuo para i) C olon ia ; so ikp  aofflçientt! cercn dc hx.....
em cada uxercicio ata a conclusão dos mesmos repari



Concertar pelo mesma frirma quantia pam  a do In- 
dayul-W aruow, com a qunJ, segundo o orçamento do 
Eugen lieiro ¿Sr. Oliveira, se terá do despender -18:985S000 
(o que 6 e.\.iterado) podendo-se fixnr em <> ou 8:0005000 em 
cada exorcicio.

4 .'

Autorisar a  Directoría para eucarregar o Engenheiro 
Sr. Emilio Odebrocht, a Inzer executar uma picada na 
Sería em dirccçSo á Villa de Curitibunos, mediante 
8:0005000 em cada exercicio . Bata picado 6 imprótan- 
rissima.

O dito Engenheiro é a pessoa m ais habilitada para 
ta! serviço, porque já  fez explorações a l l i ; estando pre
sentemente mal oóllocado na CommissCío de que é Chefe 
o Sr. Engenheiro M artinho Damiense Pinto Braga, n qual 
se refere a m edições de terras destinadas ao dote da 
S eren ísim a Princesa Imperial Senhora Dona Js-nbel. Tam - 
b em p ó d e se r  incumbida a mesma CommissSo de executar 
simultáneamente as obras daquella picada.

Ordenar-se á empreza da linha «Interm ediaria  de na- 
vegae.fi o a v a p o r»  que faça entrar no porto de Itajahy 
em todas as viagens o seu paquete.

í).1

.Subvencionar-se. com  a quantia que o G overno Im
perial se d ign o de ju lg a r  suiüoíenté, qualquer empreza 
que faç:> a navegação do im portante,rio ltajahv-assú desdo 
a Vil la de Itajahy até a Coionia Blumenau.



OBSERVAÇÕES GERAES.

Pela demonstração junta sob letra — E — se vii que o 
Estado leni despendido com as Colônias Itajuhy (inclu
sive Príncipe 1). Pedro) e Blumenau até o fim do exer
cício de 1872-1873, o seguinte:

Itajahy e Priucipe D. Pedro................  795:4515420
Blumenau....................................................  1.001:7138080

Rs................ 1.797:1041506
A 1 primeira vista parece exagerada esta quantia; 

mas reflecti ndo-se que as repartições arrecadadoras leia 
auferido alli direitos da importação e exportação, bem 
com o outros impostos quer yeraes quer provi nciae.u *e 
conhece que si os cofres públicos não se.acham indein- 
nisados já  o serilo n'um futuro mais ou mono» ruaioto; 
accrescendo que os respectivos colonos tem entrado para 
os ditos cofres com a quantia de 82:937537( l  o que niudà 
sao devedores de 483:361$304; o que prefaz a importancia 
de ;>G6:298Sr»74. E' de esperar que satisfaçam >•"«< dé
bitos em dinheiro, ou mediante serviços nas entradas, 
e outros.

Ora, deduzida a referida importaucía de ¿4
da despeza de 1.797:104^000, constante daquella demons
tração, reduz-se o encargo dos mesmos cofres quantia
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■le 1.23flrô(J5$826, de que sus tem fio abater os diré i toa 
do importação e exportação. beia como os (U varóos iiu- 
postos, ('iijo algariémo deiso de mencionar, porque, 
apeza r dos inens esforços, nao pude obter nesta Pro
vincia os dados precisos.

Segundo a exposição feita no presente relatório se 
con hoce rjue n populaçfio dessas duas Colonias eleva-se. 
inclusive B n u  i Je i ros, a 9.8GG almas, assim divididas:

Itajahy........................................ 2.-131
Blumenau................................... 7,435

9,860
Con virá desdo já  desprezar estes n u cios? Creio que 

nao, principalmente o de Itajahy que so agora recebe 
conveniente im plu so: de que ó prova os 22 premios 
que. dos -10 concedidos a esta Provincia pelo Jury Gefal 
d:i ultima Exposição Nacioual, couberam aos colonos ex
p o s i t o r  de productos agrícolas e industriaos daquella 
Colonia.

Das tres Colonias por miin visitadas ha pouco, a de 
1). Francisca ó a que se acha mais adiantada, sem du
vida por estar a cargo de infla empresa particular, a 
Sociedade ( alonísadora de 1849 em H am burgo, que pro
cura o  desenvolvim ento da mesma Colonia, engajando, 
mediante bous agentes, em igrantes aproveitáveis.

Outro tanto n3o acontece em reiaçüo às outras duas. 
que uiuda carecem da 1 lítela do G overno, m orm ente a 
de Itajahy, qüe te ve ha lem pos D irectores coinu o Bar3o 
de K leeú in g , que fíugio terem -lhe roubado em viagem  
l2íí)Ot)S>000, recebidos para despezas eom a Colonia ; o u 
l)r. Cothle, que desapparecau da P rincipe D. [Pedro ¡que 
boje faz parte daquella) com 30:0005000, destinados aos 
respectivos serviços.

Para evitar factos semi 1 liantes, e á e mi taclia dos 
•4 ue nos Estados Unidos da Am erica do ¿forte se pra
tica. m elbor sera que o Governo entregue á iniciativa 
particular o  estabelecim ento de Colonias jl m aneira do



que .se pratica a respeito ila Colonia l>. F r a n c ia ; * 
ílscnli.sando-as no comprimento Uní copdicíKs qur forein 
é3tábelecidas om contrato

>'o catado ein que se acham as «le Itajuby o Blu- 
ineimu, que [irincipiatu a floroscer, e á vista das árimmtw 
despendidas w m  ellas, -náo Convem por ora emane• pal.¡v 
É necessário dar-lhas, mediante estrada* q nave^acTio 
fluvial, coultuunicaçao rápido o segura até o littoral, 
como propuK nos respectivos artigos debaixo do titulo— 
ConclusTio —, por quanto essas duas Colonias foram mal 
estabelecidos no centro da Provincia, e sem aquelle prin
cipal recurso.

Todas as inenciouadas Colonias silo formadas pela 
maior parte do Allem&es, que certamente sao os me
lhore* colonos para o  pai¿ pela suo dedicaçao ao tra
balho, obediencia e moralidade. Quantos encontrei eu 110 
centro das florestas, a urna distancia dos povoados maior 
de legua, derrubando grossas madeiras pora preparar 
terrenos destinados á cultura, e para sua habitação?

Entendo que devem ser empregados 0.« maiores es
forços para se alcançar imigrantes «le tal procedencia. 

Desterro, 2 de Setembro de 1873.
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NOMES DOS BARCOS.

DIA
DA SABIDA DB 

HAMBURGO

1872

1 (fiitettfarr# ................................I 7 A b r il . .

2  F r n tiM in ...............................I 7 A b ril..

3 M-irin Ileydom II..........| 10 Mftio

I Hotufi................................ I 23 Julho

íi Ho'tio Oscar Frederic.. . I 2 5  Onfubro....

f ¡J-:nr<j Kr.içht...................I ,'j Kovomhro..

7 Frnritlin......... ...................| 27 Novambro

•> Mnria Htydorn........ J o u o iro . 

187:3
J T - r p s i c h o r e . .  ..................... I 10  A b r i l . . .

2  Podar Jiarth . . . ........... I 7 A b r i l . ..
. f í u t + n l r t i y . . . .......................... I 8  M a i o . . . .

SOVÍMA.

DIA

DA OHECADA NO 

PORTO DE 

S. FRANCISCO.

7 J u n l io ......
8 Junbo.......

10  J u lh o ........

20 Setembro.. 

SO Dúzombro. 

¿íi Dezembro.

22 M arco.

1 J u n b o .......

7 J u n liO .......

12 Ju lho........

f ln*
c.
C/3O0

SEXO.

o5c0
5
>-•

¡a
■3
S

01 -17 17

48 2Õ 20

55 39 10

70 51 28

0f> 11 21

109 57 52

í> •I 1

568 270 202

129 60 03

230 118 112

72 ¡ 028

1DADK.

OBSERVAÇÕES.

Naacernm 2 ua viagem. 

Morreram 2 na viagom. 

Morreu 1 menina.

O barco Fr/ínklin naufragou.

Morreram 2::. Ntt^coruni »i na vingem. 

Morreram f>. Nasceu I na viagem. 

Morreram 1. Nasceram 2 na viagera.

O Director interino -la Colonia, OUokor Dñrffth



S u b v o n çõ e »  
p a ra  aa esco la s  

o rd e n a d o  
d o  pa stor .

T O T A LEdificio» 
para A 

r o c e p g ã o .

Recepção «los 
colonos rocem  

c h e g a d o s .

H o s p it a l
o

m ó d i c o .

Caminhos, Modiçôca 
pontos o demarcações 

o explorações. de lotes.
ßospezrm 

a d m in is tra 
tivas .

Dosjioíom
eventúfton

203S980

w o r n .

37W - Í

3‘J2$780

■?íú51C0

c - ’ i s i s o

:¡7

¡KSJfSSO
1228Ü00

31587G0

3i5S'.HM)

Jundro. ttisoôí)
a z is m

s - .a r s s m

2Í W 100

¡ v w m

S"tfSl00 

1:72öy720 
71356»:»

1:8835930 
800*260 

¿*:035$580

1G5S000 

1755000 

2S5SOOO 

17OJW0P 
2425000 

22050ÔO 

211SOOO 

233$ 100 

1005000 

: » 7SO<;i 

1585000 

2S75000

&358600 1 . 1U $ 010 I 

1 i7t6$2l3 1 
1:CÍ>ÓS7?3 j 
1 :IG1$1Ó0 |! 

8:535SG20 ) 

2;6Gl$yOJ I 

ü im s o o o

0:«XV7S-2-ÍÕ
1:6878610

4:7785330

a . i c jw n o

•l:01i)StJtíO

Ft'vortílro W W

5y75¡}20

307S27O

57fi$3C0

720S9Í0
GÕ7ST20

573S300

G275200

■¡mm
6715510

ceosaao

210S70ÍI

77SOOO

•S^SOO

2295700

8IS700

A bril

2:1305000

9SS500

awoo
Jn li ho 261S310 

1019200
105000

JuIJio.

A g o s to . .  

S*t om bro 175700

H>50o0

1108840

f £ 9 $:S*l

lOO^lGO

ROSIGO

ISOOO

35'J20

O nu ibro.. 

Novemliro

115S7GO7ÕS000

75SOOO

t&soooD e t c m b r o

SíüôtíSftM129$500C07S2104:0965211 5335400Sonimu 1:19080203:0255140

0  Direclcir interino da Colonia, QMfar ßihfeh



2  Demonstração rias rtespczas feitas pela, Direcção da Colônia II, Francisca com a Administração da Colonia. 
no I.6 Semestre do anno de IH73.

! I  1 8 7 3 .

1.

C o m in h o s , 
jion to«  

o  o x p lorn çõõa .

II .

M odiçftes 
ü d e m a rca çõ e s  

d o s  lo tos

III.

üMifloiott 
pu ra  o 

r o õ o  p  ç ã o .

II Janeiro................. 1 ,-8105690 121$000 8S3G0

1:80W7AM 168&W 1675100

I M *rco ................... 1:0035030 130S500 48SSIO

1 1325000 299£00*J

|J M aio...................... 1:18680*0 2595200 10953&0

O.J8S010 337571Í0 I 6 P Í I

I’ S o nwnn . . . . j 7:3375000 1 :15ÕÍ120 1;0925titi!>

IV.

RocepçSo 
dos colônoa
roccm -ch  fí

gados.

V.

HoaplUd
o

in o <11 fi o .

270fi000 

51<,W 
16S720 

81 «50(1

1:2375600

3775720

•3Ü63SÔ10

1235200

386S600

3ÍJC»SÕ̂J
125S080

VI.

Bubvono.r>cn 
para «s eacohiH, 

ordenado 
do pastor.

Ml.

Dosjjoaas
tidniinistru-

tiTTltlJ.

VIII.

Doispozaa
ovontuaes.

T O T A L .

1:7 10.Ç7111 2:3&*S38»i

15750CH

202J|0(W
2575000

2378000

1878000

257SOOO

l:2075lXX>

5Ö7«4ö& 
6205000 
627 sm  
<«>$900 
5069720

10:000

228S»»

3:775:090 23SS500

837SÔW

2065220
Miprj)
USB8-UI»

808S5Ö)

acasoio

io:oawí«o

0  D irector intorino d »  i ’olouia, O'tok^r Dõr/[>:!.





Demonstração da despeza conhecida com a estrada 
I). Francisca, desde o começo de suas obras 

até o exercício de 1^72— 1873.

3 3

EXERCÍCIOS. QUANTUM.

1857 -  1858.......................... 5:0188250

1858 1851*.......................... 30 :103$560 1

1851) 1860.......................... 34:4588720

1860 1861.......................... 9:2588905 i

1861 -  1862.......................... 21:2588512 1

1862 —  1803 v........................ 16:2038024

1863 1861.......................... 28:8988904 ■

1864 —  1865.......................... 26:3465367 ‘

1865 -  1866.. 43:5738135 1

1866 — 1867.......................... 42:7688838 1

1867 —  1868.......................... 48:8048213 i

1868 —  1869........................... 24:8318717

1859 _  1S7Ü...................... 19:794^830

1870 1871........................... 59:5338180 j

1871 - 1872......................... 51:4.288142 !

187*2 1873......................... 60:4288000.

T o ta l................ 522:7088297

Desterro, 2 ile Setembro de 1873.
li, de castro.



E .

Demonstraba!) «los düüiciros recibidos no Thesouro .Nacional «  na Thesourari.a de t a n d a  da Provincia 
de Santa Catharina pelos Directores da Colonia Itajahy inclusive a do Principe 1). lvd ro .e  a de 

Blnflienfau, desde ipie foram fundadas até o «xercicloile 1872— 1873.

E X E B C IC IO S . I t a j a h y . P r in c ip a  D . P e d r o . T ota l. B lu m on ^ a u .

121:7105000 
14:9125508 
46 :ú0050 'j0 i 
51:0005000 
50:1385072 
{»3:4005000 
53:8103000 
i'.t:3 iOSOOO 
05:4815210 

M 1 .SOJS4 IO 
I5 .-QOQ5ÚQO 
71:5008000 
SB:3W 548U 

lflí 1:9685350

1 1880^-1801 
[  1S8 I— 1802 
l 1 8 6 2 -1 8 8 3  
\  1863— 1804 
\  1*64— 1885 
1 1 8 8 5 -1 8 0 3  

Ni» T h e a m ir n r ia ......................  \  — 1

i 1888— 1809 
f  18 0 9 -1 8 7 0  
1 1870— 1871 
\ 1871—
\  IS72— 1873

4 1 : 71050(10 
32^5005000 
$fcG ü0 fl335 
25:9915810 
22:9205000 
2 3 .-KHÍSOOO 
59  : l f i2SSí»5 
52:5158000  
58 :7018599  
22 :4985315 
25 :5755972  
88 :2785582

2 2 :5 M 8742 
118:8225112 
118 :379S5&) 
18:6005000

W :'.'78X000 
•VI.74680X1 
32 :.V108000 
32:5005835 
25 : ‘,W1S310 
2 ¡ : 93üR00íi 
15:7105742 

20¡i:57T»S087 
l 70 :«r tS 5B0 
75:3018599 
'ü - . - m m
25:5755972
88:2785522

191:9355006 9 00 :518$ 1.1-1 756:4515-120 1 .001:7135063

D e s te r r o , 2  »lo S e te r a b r o  d e  1873. Ii. ti* Castro.


